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DWM 
rrovuIo t;or i5do a coo açao dai  tivid*-
d  o cl•01ut8 notivadat por «to oftoi*], 
O ) uor Z1 J 3.b) li I' ;)ofl blllc3a-
o UC) ;a n:.Lito da S.r leni  io  q'u  i 
rcCe'  a ici 6, cio L9 5. 

utit.cU autoe ee qi.ø  Urefl ø 

moe 1n;x'poi ref.�wan o traor U rar,o da dt3cii o jrore-

r1di pfllo Conao1ho  rrona1 do  '  i:Lt'w d  r a !t 1o,  em 

27 de flOV0Zl2'() dis i<J42, 4t ,  t,,rgt:j I. netonqu da Soaxulda Jui-

t (j  C0 it(q o e u1ítcinto cio JN1,tarní, ju1 ou pro 1onto,ei 

Parto, a lOc1&t LLcaO Upranoiltiwa por C)eour UIÀ  i1V*À COflt3t1 O Dø-

covvcmt ,  'oprt*it r  do Lift Londret, e condenou-o a paprffir aí) 

reclamante a ir  n a o previata ria lei. 62, de 5 de junho  dE, 

195: 

i clo t r n'iczfluo uor o objetivo de remodelar 

I tOrOt titizi».tu no pr,.,�0n11   fixacf,onfiva o  �'afá, Ln 'e&.O 

pi'o rto tal, it dote,  or i Lo, c aeou a euu atividaclC oom@rcs.al. 

eu8 eraProgados, *mtru W3 qusin Oscar cia S iva, reo1wzurara Indo 

rtizu íio banei  d-. 0 na lei 62, do 5 do junho de 1935.  O reela-

macio r cuaou-ao a atond -1cu declarando que, para a dozpeduida , 

estava caractcriaada a f qa v11111or da prtpria lei invocada, que 

dava, no cano, a respominh111dgdo no gov êno, autor do ato  que 

originou a c aa o cio tvcibalho., 

do notar 'que mU�há o rienor Lnd ci.o de bu 

i& do roolariado para a dospoçUda cio 'eçlerante. Porque foi  o 

prl.t iro o o raior proju  odo ,MIU ecinni8qgo da sua at.tv'ldede. 

«ntot do ser n  f do da (lu r a o, recusara qui.. 

nh0nt08 mil amizon.r03 pL  nau estfábolvelrwnLO. '  n o re  diga 

que na ana 1iquttaçio toricia tido vaii ujenn econ&lcaa, uma vez 

que o produto (lu vo dn chir, MuzO ina  ln;Zee fol de vinte e pou 

con mil cruzeiros 1 

O reolamudo declara que n o lhe foi po a1ve1 

tazer a =dunça para local ai wopr Indo ao «OU  nero de neg6c1o. 

J. cana que lhe .r ra oferecida n o lhe corvira. 

- i 
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jú dovido tt o2. vaíá coma f6rtt Uu  ouria p  bil: tua  onot kizt5 

podida paira o ou tu  da mudança de  uem a ocupava, já por eex' 

q,uana o d08110u.ada pza o  rsr.; ic ti a t1.v 1at  "Ca1•t. O pr 

prio ocupante da caai& 01,artudo cøifotsu quo ara cia 1 tfIo1en e 

para o no &10 ap rec uriado, o ficava nouraik da tx  otoa xtro 

do local (:aproj)r'.auo, 

aa u t1i t c1a oiti,a o da1ooaror.to da u'1c 

podoril aor-.Lha fatal.  Por tutouplo, UM Poutão que 33 

transfira do aart() cia rua Uuv5.tcw com Gongalve.a  para  et 

neaxnu rua OOfltI) con a  rcs. O  ut ø it1i o  * 

roquar 1 i?.a o aproprIada.  'U'Lt  16 O IIiIont J .  tudo.  Tanto 

aaim, tUO o r 1~.0 rac'iaora 500.t)Oi) cruz  -os, no pe1tu L *8 

inat a a otu que upuraxra vinte o tantos mil o zoiro tau eit-

dOnt Oflti), pt1') 't'Gfl O  A tOrÇfl-rÀ1iO , flO CC1O prosante,  Cat, 

com todos otc sixis  NRo )uvia índ cio da querer o  

clariante  rc  iO W o::  C ' " c ,ij. Porque o prande pr jutzo 

fora sou, sendo obr5'ado a  ai r o wau nsr ío osi .dade 

do s .nonta uncu', qunn o nn iu  Pnnziavel ranomeçar S luta 

pala vida. 

&zi g91101,0 do  cio que deponda  c1 

ua loccllzaq o. flo ao trata, pan OXOUP11f10sr, do urna fbrtca 
qu.c poda f ncioner e, . qui a ais, una V Z (W  fl SUS ru W13a# R *ua Ira 

duc o, o sou t3110esvo n o d urndo  do 'pon o". Carta que nem  to 

das n13 atividades ooner is s  to nas ivas cuu1i e , Vas o 

o pont&. 

ÇuanLca estojari sob a frta isior torso teta co 

xzzo justa aauaa cara a 

Ossa fiSr;a mator, no saco prasento, entá  a 

tod a os  sui i'quis toz  iicr  in cio do burla, enquadrado  220 

par&('raro 2 do srt. 5Q da lei 62, do 5 de junho de 1955. A pai 
lisLccao do trabalho  deu-co a o com van a ens na sua l quic1s o, 

rias aos a ruína ao racitífnado que  ø ecoto ieunonte rort&' , 

por sar o e prartvor, eistc afinal arruinado, com viaio de eo aon 

tt anoe de idade, at  com a ç1veapropriação da sua reeid neia,co 

ro' e Ot1Z'1 P. SO2 advogado. 

C)h íÈi! , px'i1i dnaz'nan e, que se 3 tea 

o oAbi Gnto do pru a e rocureo, v.ato como ea  fundamentado àe. 
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ao rdo com  o dinp0810 no art. 203, do  jar  tm JuDUQQ do 

T t 1ho 

Do  L1t5J 

Dic.i 1  tO2  tU tC) ,  O 

dor deve ou ligo  en%z:r  O1I  ot O  10 fnto de tCX'  3.dO  . 

•'a  tiio ti  eona ctal  er, zlrtudo d3 de-

11U P p o,  t,ri  iula 's 8U fl(mLaVU1L, tZ'013 dl 

i' tzs que critran eu c( 1U,'to: o do poder publico do .t apro r1 

ai'  V1 & dO (À()  UCl I'J :arli to O  a 1 i it O LIU O iu do ; o do em-

P MAdOV quc ao o Iio dt  r e  de 5.n av o mpr ad ,aob 

Ulogação dO  UO O fa11) U U O  C)PJ F flO u  a oxtiriqzo do nj ct  tenha 

do absolutarucrito  81141 pi' príe. Vrn'IAdø, e,  por 

fim, o cUrof.to do o wrraío, ijua, CM f o ua loi ticroca .xj indo-

iz q o, jík que no tov  culpa .iei (11..sporiBa que lhe cobrevolo. 

lia o:3 oío o LcUÁdo de apro;)ri0u, a u direta-

tiunte.  ota pxocivar ãe o 4&t) co poder jubi1co trouxe em 

qu nei.a  tt prÀrIálii.ução O h ivp  b.3J.rttd  i'  ovi: l .ia roa - 

birturü do xiogéioIo. i&u'a  riaa ;af. reiui de  ttb ci on oa o 

—iar4ore aI , a d auoT41 0 nao &tzi O o n  ocio 01fl t.11, ve u1ti a 

poria   púra OUtZ'O(, pO 4rA, UM. øøfl - 

'j nt;o (iO C i rXi  e 3  IÇiai ,  t .a c o: lo .üadc,  t.uaio 

c#conO,Mica,..6t., HO fazer  i i1..ti ,  »opr1aq o  boina 

equlval&iola do urna r 1  t ntí o do noj oio,,  eim, podDr'-ae-la.. 

cr que o  CL  d L )pr.a ao nío uir'5.  a  uia  'iruipal , 

Lrr  J,ra Oi  dei rt-i. ou u o.ti o do  bom 

prcpr o da o ' i,  o fundo do co ic lo, dor i a prCo m 

qio de que o fato de nio  cmt nu r a fLx  o  u rato d at v.-

dado no rctiuli;ou da v tc c  cíi do  pr dur, e  do 

r.it1vo do  tndo 

luto pito: 

i•.5') que, am fe  (10 ti o to no 

do art. 5, a  5 w  junho de 1 5,  zooter zad  co-

1O  c0U a t rqti  ziai  11 O da  atSv uo oi d r111 M re - 

c1a ada, deve a  trt atu.  rti da i.'o pon  b1 1d dc pala indo-

fliZt O dO amprogaÁAo (  )onertdo 3 

or outro ledo, que em c3n) o ado 

d p8 ido, no cuo uub-jodlce, no ac p wlc, ne ur o d&rei$o in - 

conteate que 3-110 tui iL3tc do havor a indeníruigao oistabojecIda na 
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moticionciu lei 62: 

'o Uo i cioub*1 do 'baiho, o  iC8' 

ao plana., prelir.InarmmUip  MU10r11A ct doz€ votos cort a ti'*, 

tO flZ CO O  ztc  UO L' dUX' c, ptra, pøx' flQFf  vøtoz eorit.Za 80113,0 

vinoiUo, ainda, re1*tor o o z'oviwr, dar-lhu provimento # afim do 

1ihxtar o x or t;  (ai r pon8 1ct ta di 1z3d 1 gao, bova z 

nh ortdo ao orpro tdi o L5reito  m unap Q -vi do  3 do  grh. 

52 da referido ii 62. 

•  E )Fiiti o  .u11u' 

• Ascinado em  q ,' Tn  /)qLt3 

lizblioodo fl&)  r'o do Ju L1  o•  2.L! //QL13 

Ãx8pidonte 

8].1itor 


